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Indústria 4.0: Impactos das novas tecnologias no gerenciamento de projetos

Objetivo do estudo

O objetivo do trabalho é analisar a relação entre a indústria 4.0 e a gestão de projetos por meio de análises de literatura,
identificando os impactos das novas tecnologias no gerenciamento de projetos atual.

Relevância/originalidade

Como as produções internacionais relacionam o gerenciamento de projetos com a utilização de tecnologias provindas da quarta
revolução industrial.

Metodologia/abordagem

Para a metodologia utilizou-se de um estudo bibliométrico e uma análise de conteúdo, utilizando a base de dados da Scopus.

Principais resultados

Com as análises foi possível classificar os documentos em seis pilares principais da Indústria 4.0 em relação ao gerenciamento
de projetos: internet das coisas, sistemas cyber-físicos, Big Data, automação, inteligência artificial e computação em nuvem. A
Alemanha representa o país mais avançado quanto a implementação do conceito 4.0, enquanto a Bulgária, por exemplo, tem
forte base industrial, porém não demonstra interesse na aplicação deste.

Contribuições teóricas/metodológicas

Nos dois últimos anos, notou-se um crescimento na quantidade de publicações sobre o tema revelando oportunidades para
futuras pesquisas. Ademais, pode-se perceber que o setor privado promove o desenvolvimento de diferentes pesquisas de
gerenciamento, como também, melhoramento dos sistemas já existentes com a implementação de computação em nuvem e
internet das coisas.

Contribuições sociais/para a gestão

Percebe-se que os desafios para a implementação da Indústria 4.0 variam de acordo com cada país, devendo-se levar em
consideração: o estágio de desenvolvimento das bases industriais, origem dos principais investidores e a existência de políticas
públicas que incentivem o desenvolvimento de pesquisas sobre o tema.

Palavras-chave: Indústria 4.0, Gerenciamento de projetos, Novas tecnologias, Análise bibliométrica



Industry 4.0: Impacts of new technologies on project management

Study purpose

The aim of the work is to analyze the relationship between industry 4.0 and project management by literature analysis,
identifying the impacts of new technologies on current project management.

Relevance / originality

How international productions relate the project management to the use of technologies derived from the fourth industrial
revolution.

Methodology / approach

For the methodology, a bibliometric study and a content analysis were used, using the Scopus database.

Main results

With the analyzes it was possible to classify the documents in six main pillars of Industry 4.0 in relation to project
management: internet of things, cyber-physical systems, big data, automation, artificial intelligence and cloud computing.
Germany represents the most advanced country in terms of the implementation of the 4.0 concept, while Bulgaria, for example,
has a strong industrial base, but shows no interest in its application.

Theoretical / methodological contributions

In the lasters two years, there has been an increase in the number of publications on the subject, revealing opportunities for
future research. In addition, it can be seen that the private sector promotes the development of other management research, as
well as improving existing systems with the implementation of cloud computing and the internet of things.

Social / management contributions

It is noticed that the challenges for the implementation of Industry 4.0 vary according to each country, taking into account: the
stage of development of the industrial bases, origin of the main investors of the country and the existence of public policies that
encourage the development of research about the subject.

Keywords: Industry 4.0, Project management, New technologie, Bibliometric analysis



 

__________________________________________________________________________________________ 
 Anais do VIII SINGEP – São Paulo – SP – Brasil – 20 a 23/05/2020 2 

1 Introdução 
 
 A evolução da humanidade resulta na criação de novos mecanismos produtivos de 
acordo com as ferramentas disponíveis. As três primeiras revoluções industriais configuram-se 
pelo surgimento ferramentas que transformaram os processos de produção, como: as máquinas 
a vapor, uso do aço, motor elétrico e sistemas computacionais. Neste momento, a revolução 
industrial corresponde a de número quatro, também conhecida como indústria 4.0 onde a 
internet das coisas, inteligência artificial, sistemas integrados e comunicação dentro da indústria 
representam sua marca (Anderl, 2015). 
 Segundo Schmitt (2019) o aumento na complexidade dos processos corresponde a um 
indicador de progresso para humanidade, sendo as mudanças na tecnologia consideradas a “4ª 
revolução industrial”. De modo a adaptar-se as crescentes expectativas do mercado, 
necessidades individualizadas e específicas de cada cliente, o ciclo de vida dos produtos precisa 
de maior controle e organização (Geissbauer, Schrauf, Koch, & Kuge, 2014). 
 Desta forma, a indústria 4.0 abrange instrumentos capazes de assegurar a evolução 
humana, dentre eles pode-se citar os seguintes benefícios: Estratégicos onde estão inseridos os 
três pilares da sustentabilidade, otimização do lucro e maior capacidade de integração ao 
mercado; táticos com os sistemas cyber físicos, internet das coisas e tecnologias na cadeia 
produtiva; e operacionais por meio do aumento da produtividade, conectividade e análises em 
tempo real (Senai, 2019). 
 Para Blanco & Oliveira (2018) as formas de trabalho mudam à medida em que as 
tecnologias avançam, de forma que a Indústria 4.0 já está presente na elaboração e gestão de 
projetos, bem como em linhas de pesquisa em a nível mundial. Ou seja, um novo paradigma da 
manufatura está instaurado, sendo este marcado pela produção inteligente e máquinas 
interconectadas ao longo de toda a cadeia de valor (Qin, Liu, & Grosvenor, 2016), que alteram 
significativamente o gerenciamento de projetos (Cavalcanti et al., 2018). 
 A Indústria 4.0 abrange todos os setores a exemplo  da construção civil  em que 
ferramentas que utilizam a tecnologia Building Information Modeling - BIM (ou Modelagem 
de Informações da Construção) conseguem formular todos os projetos de forma integrada, 
dispondo de todas as informações de cada etapa da obra (Cavalcanti et al., 2018).  

É válido ressaltar que o conceito de projetos é entendido como a realização esforços 
temporários junto a um ciclo de vida específico de modo a atingir um objetivo, seja por 
mobilização de recursos humanos e financeiros, seja por recursos materiais (Schelini, Martens, 
& Piscopo, 2017). Sendo estes realizados com o intuído de produzir entregas: produto, serviço, 
resultado ou combinação de produtos, serviços ou resultados (Pmi, 2018). 
 Dessa forma, para o alcance dos objetivos de cada projeto é necessário que haja um bom 
gerenciamento do mesmo, o qual deve contar com aplicação e integração adequadas dos 
processos de gerenciamento (Pmi, 2018). Gerenciamento de projetos, segundo Vargas (2005) 
corresponde a um processo estruturado e lógico de forma a tratar de eventos novos, complexos 
e dinâmicos. 
 Ao mesmo tempo, existem ferramentas e técnicas que assessoram na condução de 
escopo de um projeto como: ferramentas de gerenciamento, controle de qualidade, custos e 
riscos (Pmi, 2018). Tais mecanismos estabelecem habilidades, iniciativas e estratégias para 
alcançar um bom resultado do projeto, como também, analisam às áreas de conhecimentos de 
cada um dos envolvidos na gestão (Kameiya, Romeiro, & Kniess, 2017).  

 Sendo assim, esse trabalho possui a seguinte questão-problema: como as produções 
internacionais relacionam o gerenciamento de projetos com a utilização de tecnologias 
provindas da quarta revolução industrial? Por meio da pergunta proposta, o presente trabalho 
apresenta como objetivo analisar a relação entre a indústria 4.0 e a gestão de projetos por meio 
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de análise bibliométrica e de conteúdo, identificando os impactos das novas tecnologias no 
gerenciamento de projetos atual.  O método de pesquisa utilizado foi compreendido na 
realização de análise bibliométrica e de conteúdo na base de dados Scopus. 

Para tal este segue estruturado da seguinte forma: introdução sobre o tema abordado, 
fundamentação teórica expondo a literatura a respeito da temática abordada, metodologia e 
considerações finais.  
 
2 Referencial Teórico 
 
 A ideia de indústria 4.0 surgiu na Alemanha como “Industrie 4.0” por meio da feira 
Hannover Messe edição de 2011 (Kagermann, Lukas, & Wahlster, 2011). Sendo também 
disseminada em publicações sobre políticas e tecnologias em todo o mundo, em 2015 a 
comissão europeia criou o Horizon 2020 com o intuito de promover a expansão da indústria 4.0 
(Davies, 2015).  
 O surgimento da internet corresponde a um dos principais pilares que sustentam a quarta 
revolução industrial pois esta permitiu uma comunicação mais rápida e eficiente tanto a curtas, 
quanto a longas distâncias entre pessoas e equipamentos. A expansão das tecnologias representa 
outra base uma vez que proporciona desde a criação de sensores, ao barateamento de 
equipamentos. (CAVALCANTI et al., 2018). A figura 1 corresponde as revoluções industriais 
e suas respectivas marcas. 
 

 
Figura 1: Revoluções industriais e indústria 4.0. 
Fonte: Adaptado Jamison (2019). 
 
 Paralelamente, a produção inteligente surge como um modelo produtivo com melhor 
controle na concepção, produção, gestão e integração (Zhong, Xu, Klotz, & Newman, 2017). 
Por meio desta, novos produtos são desenvolvidos com eficiência e qualidade utilizando 
materiais avançados, máquinas inteligentes e análises de dados automáticas capazes se adaptar 
a diversos cenários (Davis, Edgar, Porter, Bernaden, & Sarli, 2012). 
 Segundo (Kolberg, Zühlke, Kolberg, & Kolberg, 2015) a ideia de unir tecnologias de 
automação com produção surgiu nos anos 90 com um computador integrado a produção. A 
implementação de máquinas na indústria resulta em otimização e por consequência aumento no 
seu lucro, a exemplo pode-se citar a implementação de sensores em uma mina de ouro na África 
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que resultaram em uma economia de 3,7% de seus rendimentos, cerca de 20 milhões de dólares 
por ano (Marr, 2018). 
 Em pesquisa divulgada pelo Ministério da Indústria, Comércio e Serviços do Brasil 
(2019), estima-se que a migração da indústria para o conceito 4.0 somente em território 
brasileiro economizará cerca de 73 bilhões de reais por ano graças a ganhos de eficiência, 
redução de custos de manutenção e consumo de energia. 
 Em síntese Cakmakci (2019) define que existem três particularidades a fim da 
integração entre a indústria 4.0 e a produção, partindo desde a realização de um pedido pelo 
cliente até a concepção do produto, as quais incluem desde os fornecedores aos componentes 
de produção. Tais características correspondem a integração horizontal, engenharia de ponta a 
ponta e integração vertical. Sendo, a integração vertical uma ferramenta de melhor 
conectividade entre todos os elementos do ciclo de vida de um produto desde a engenharia, ao 
marketing. A Figura 2 corresponde a interface entre as integrações horizontal e vertical. 

 
Figura 2: Interface entre integração horizontal e vertical. 
Fonte: (Wolter; Hummel; Neuber-Pohl, 2015 p. 12). 

 
 Assim, a quarta revolução industrial integra de forma crescente diversos setores 
produtivos, com fabricação integrada, maquinário e dispositivos conectados entre si formando 
um sistema (Team, 2017). Com isso, a indústria 4.0 apresenta seis atributos importantes em 
termos de gestão de projetos, sendo estes: A internet das coisas, sistemas cyber-físicos, Big 
Data, automação, inteligência artificial e computação em nuvem (Cakmakci, 2019). 
 Desta forma, este setor apresenta uma nova organização com objetivo de atender as 
necessidades individuais dos clientes (Cakmakci, 2019). Cabe ressaltar que para que um projeto 
apresente eficiência são necessários investimentos em tecnologias que auxiliem na realização 
das tarefas (Santos et al., 2018).  
 Com relação ao gerenciamento de projetos Santos et al. (2018) caracteriza-o pelo 
emprego de métodos, habilidades e competências, cabendo ao gestor do mesmo a toma de 
decisões. A gestão de projetos é realizada desde os tempos remotos, sendo capaz de reunir 
habilidades e recursos para alcançar um objetivo. Tais metas devem ser traçadas com precisão 
e incluir parâmetros como o desempenho e orçamentos (Cakmakci, 2019). 
 Atualmente, a internet corresponde a ferramenta mais eficaz quanto a comunicação e 
acesso à informação. Sistemas cibernéticos apresentam-se em números crescentes sendo 
possível até a criação de modelos virtuais que simulam o real. Paralelamente, o mundo dos 
negócios vem se transformando em um setor digital. (Kelly, 2016). 
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3 Metodologia 
 
 A metodologia utilizada nesta pesquisa compreende na utilização da análise 
bibliométrica e a de conteúdo. Segundo Machado (2007) uma análise bibliométrica é realizada 
em produções científicas buscando indicadores através de procedimentos que mensuram, 
mapeiam, interpretam e avaliam as produções acadêmicas. Além de difundir saberes e os 
pensamentos dos pesquisadores (Araújo, 2006). Podendo utilizar de dados estatísticos e 
técnicas quantitativas para tratar os dados obtendo uma apresentação concisa dos termos 
analisados (Geng et al., 2017). Com a técnica de análise de conteúdo (Júnior & Wilson, 2005) 
observou-se as principais temáticas abordadas na literatura.  
 Desta forma, a análise do presente trabalho dividiu-se em duas etapas. Primeiramente 
os dados brutos fornecidos pela base foram tratados, e com o auxílio do software Minitab 18 
elaborou-se gráficos como: publicações por ano, áreas de publicação, países, entre outros. Em 
seguida, com o auxílio do software VOSviewer formulou-se redes de palavras-chave e de co-
citação. Tais dados foram obtidos através da base de dados. 
 Ademais, o Minitab 18 mostrou-se uma ferramenta eficiente no tratamento dos dados 
pois permite explorar os dados com gráficos, conduzir análises estatísticas, avaliar a qualidade, 
planejar um experimento dentre outras coisas (Minitab, 2019). 
 Acrescenta se que, o VOSviewer correspondeu a uma ferramenta essencial uma vez que 
possibilita a construção e visualização de redes bibliométricas que podem incluir: periódicos, 
pesquisadores ou publicações individuais e podem ser construídas com base em citações, 
acoplamentos bibliográficos, co-citações ou relações de co-autoria (VOSviewer, 2019). 
 Posteriormente, a segunda etapa, análise de conteúdo, ocorreu por meio de leitura na 
integra de todos os resumos encontrados na base e, porventura, leitura dos documentos 
completos para classificá-los segundo Cakmakci (2019) em pertencentes aos grupos: Internet 
das coisas, sistemas cyber-físicos, Big Data, automação, inteligência artificial e computação 
em nuvem. Identificando posteriormente o pilar predominante em cada trabalho.  
 
3.1 Amostragem e procedimento de busca  
 

A base de dados Scopus corresponde a um banco de dados com grande volume de 
resumos e citações, sendo considerada a maior do segmento, apresentando periódicos 
científicos, livros e anais de congressos (Elsevier, 2019). Adiciona-se que tal base permite um 
tratamento eficiente dos dados fornecidos permitindo que referências, citações e co-citações 
também sejam trabalhadas. 

Em janeiro de 2020, foi realizada a busca com os termos “industry 4.0*” e “project* 
management”, onde a base localizou por meio de títulos, resumos e palavras-chave 48 
publicações, com 45 sendo escritos em inglês e 3 em alemão. A pesquisa englobou os 
documentos do tipo: Conference Paper, Article, Book Chapter, Conference Review e Short 
Survey. Sendo as publicações contidas entre os anos de 2014 a 2020. Todas as publicações 
foram lidas, analisadas, classificadas e serão apresentadas e discutidas na seção 4. 
 
4 Resultados 
 
4.1 Análises Iniciais 
 
 Diante da amostra analisada, o Gráfico 1 corresponde a quantidade de publicações 
durante os anos de 2014 a 2020, contando com um total de 48 documentos. Percebe-se que a 
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partir de 2018 houve um grande aumento na quantidade de publicações sendo 2019 o ano com 
maior número contando com 16 trabalhos. 

 
Gráfico 1: Quantidade de publicações por ano. 
Fonte: Autores (2020). 
 
 Cabe ressaltar que a indústria 4.0 teve repercussão internacional no ano de 2011 onde 
foi apresentada na Alemanha, porém as pesquisas atreladas ao gerenciamento de projetos 
surgiram em 2014, tais trabalhos abordaram ferramentas inteligentes e o desenvolvimento de 
novos produtos. O ano de 2018 apresenta-se como um marco para o setor pois a partir dele 
nota-se crescente  interesse no desenvolvimento de pesquisas sobre o tema. 
 Segundo Orth (2018) o ano de 2018 correspondeu ao ano científico onde o Ministério 
Federal da Educação e Pesquisa Alemão trabalhou sobre o lema “Mundos de trabalho do 
futuro”, onde fortes incentivos principalmente ao desenvolvimento de pesquisas com 
enfoque na Indústria 4.0 aplicada ao desenvolvimento de pequenas e médias empresas foram 
desenvolvidas em solo alemão. 
 Em 2019, ano com maior quantidade de publicações (16 trabalhos), observou-se a 
existência de linhas de pesquisa sobretudo a respeito do desenvolvimento de novos projetos que 
adequem a realidade aos conceitos da indústria 4.0. Sendo também, abordados conceitos ligados 
a sustentabilidade na elaboração destes. Paralelamente, estudos que objetivaram analisar os 
graus de incertezas, efeitos de implementação, mudanças, riscos e segurança da indústria 4.0 
também foram desenvolvidos neste ano. 
 Soma-se a isto, a grande heterogeneidade nas áreas de pesquisa da amostra, sendo 
Engenharia e Ciência da Computação as áreas com maior quantidade de publicações, cerca de 
50%. Ademais, áreas como: Ciências da Terra, Artes e Humanidades, e Física e Astronomia 
somam cerca de 3% correspondendo as áreas de menor interesse no desenvolvimento de 
pesquisas que relacionam a quarta revolução industrial ao gerenciamento dos seus projetos. O 
Gráfico 2 apresenta as áreas de publicações da amostra analisada. 
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Gráfico 2: Áreas de Publicação. 
Fonte: Autores (2020). 
 
 Com relação ao cenário de países com maior número de publicações, Gráfico 3, percebe-
se que a Alemanha se destaca (cerca de 10 publicações). Tal fato pode ser justificado pelo 
grande volume de investimentos que o setor comercial disponibiliza para o desenvolvimento de 
pesquisas relacionadas a Indústria 4.0, principalmente aos assuntos que envolvam segurança 
(Romer, 2016). 
 

 
Gráfico 3: Total de publicações por Países. 
Fonte: Autores (2020). 
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 Acrescenta-se que os desafios que cada país enfrentará quanto a implementação da 
Indústria 4.0 são diferentes e diretamente relacionados aos propósitos de sua manufatura na 
economia do futuro. Mesmo Alemanha e Itália, primeira e segunda posição em termos de 
tamanho da indústria, possuem diferenças como: para a Alemanha a 4.0 proporciona vantagens 
competitivas, porém tais vantagens não são tão claras na estrutura industrial da Itália (Fiesp, 
2017). 
 Segundo Berger (2014) é possível observar os estágios dos países levando em 
consideração seus índices de preparação para a Indústria 4.0 e a percentagem da indústria de 
transformação no PIB (medido pelo índice). Sendo que o eixo vertical leva em consideração a 
excelência industrial, valor agregado, abertura do setor, rede de inovação e sofisticação, e o 
eixo horizontal representa a medida da indústria de transformação sobre PIB. A Figura 3 
corresponde a tal mensuração aplicada a União Europeia. 
 

  
Figura 3: A implementação da Indústria 4.0 na União Europeia. 
Fonte: Berger (2014). 
 
 Pode-se perceber que a Alemanha representa o país mais avançado quanto a 
implementação do conceito 4.0, enquanto a Bulgária tem forte base industrial, porém não 
demonstra interesse na aplicação deste. 
 Quando comparadas as quantidades de publicações por país aos estudos de Berguer 
(2014) e Romer (2016), percebe-se que há grande empenho por parte da Alemanha em 
continuar sendo a líder no desenvolvimento de estudos sobre a Indústria 4.0, sobretudo 
aplicados ao gerenciamento de projetos. Ademais, nota-se que a Espanha, segunda colocada no 
ranking publicações, demonstra interesse em desenvolver os assuntos correspondentes a tais 
temas. O Gráfico 3 apresenta as quantidades de publicações por países contidas na amostra. 
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 Paralelamente, nas américas, os assuntos abordados pelos pesquisadores correspondem 
principalmente a Engenharia e Administração onde os assuntos tratam principalmente de 
inovações no gerenciamento de projetos. O Canadá lidera a lista composta por três países 
contando com três publicações, seguido do Brasil (duas publicações) e Estados Unidos (duas 
publicações). 
 Os estudos realizados no continente asiático semelhante as américas correspondem aos 
mesmos campos, abordando tanto a necessidade de mudanças no conceito de gerenciamento de 
projetos e implementação de sistemas inteligentes, quanto a preparação de alunos para o futuro 
mercado de trabalho. Taiwan lidera com duas publicações e os demais com uma publicação por 
país. 
 Tendo em vista as publicações da base de dados SCOPUS, os trabalhos mais citados são 
mostrados na Tabela 1. Os documentos tratam de gerenciamento de projetos como um campo 
que precisa ser explorado e atualizado conforme as novas tecnologias, considerando novos 
dispositivos, técnicas e ferramentas. 
 Assim como, avaliam os cenários de gestão de suas respectivas épocas propondo 
medidas mitigadoras, problemas, tendências e desafios a serem implementados ora em fábricas, 
ora na construção de edifícios.  
 Analisando o número de citações, se destacam os documentos de Haddara & Elragal 
(2015), totalizando 23 citações, e Gentner (2016), com 13 citações. Com ambos tratando de 
discutir os recursos empresariais de suas épocas, com o segundo ampliando sua pesquisa para 
as tecnologias do futuro. 
 

 
Autores 

Ano de 
Publicação 

 
Principais Abordagens 

Nº de 
Citações 

 
Haddara, M., 
Elragal, A. 

 
2015 

Verificar se os sistemas de planejamento de 
recursos empresariais de 2015 estavam prontos 
para a Fábrica do Futuro. 

 
 

23 

 
 

Gentner, S. 

 
 

2016 

 
Discutir como identificar o que já é realidade, 
quais ideias podem se tornar realidade no futuro 
e quais ideias permanecerão ficção científica. 

 
 

13 

 
Kryvenchuk, Y., 
Shakhovska, N., 
Melnykova, N., 
Holoshchuk, R. 

 
 

2019 

 
 
 
Os principais indicadores de desempenho para o 
gerenciamento de projetos. 

 
 
 

5 

 
 
 

Sauer, M.S., 
Grosch, T.,Abele, 

E. 

 
 
 
 

2014 

 
Apontar os problemas do gerenciamento de 
ferramentas de hoje e descrever a abordagem de 
projeto do uso de sistemas ciber-físicos para 
obter maior transparência e eficiência no 
gerenciamento de ferramentas de fabricação. 

 
 
 
 
4 
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Yang, H.-L., 
Chang, T.-W., 

Choi, Y. 

 
2018 

Explorar as tendências de pesquisa de fábricas 
inteligentes em pesquisas internacionais e 
especificamente coreanas. 

 
3 

 
Stojanovic, V., 

Trapp, M., Richter, 
R., Hagedorn, B., 

Döllner, J. 

 
 

2018 

 
Apresentar o progresso atual da pesquisa e 
desenvolvimento de uma plataforma orientada 
para o serviço para a geração de representações 
de nuvem de pontos 3D semântica mente ricas de 
ambientes internos. 

 
 
 
3 

Tabela 1: Publicações mais citadas. 
Fonte: Autores (2020). 
 
4.2 Análise de Rede 
 
 Para a verificação da amostra a respeito de seus respectivos temas, foram realizadas 
duas análises de rede sendo a primeira relacionada a co-ocorrência de palavras-chave e a 
segunda de co-citações. Os mapeamentos foram gerados a partir do software VOSViewer. 
 Para a análise de palavras-chave identificou-se 499 destas, com formação de no mínimo 
2 palavras, o software agrupou-as em clusters distintos separados por cor, sendo o tamanho de 
cada nó é proporcional a quantidade de ocorrências e suas distâncias ao grau de relação entre 
itens. Contudo, os termos mais utilizados foram: Project Management, Industry 4.0 e 
information management. 
 

 
Figura 4: Rede co-ocorrência de palavras-chave. 
Fonte: Autores (2020). 
 

Por meio da escala de cores é possível observar a existência de certas tendências de 
pesquisa para o futuro, sobretudo que relacionam gestão de projetos a indústria 4.0, sendo estas 
correspondentes a: análises de risco, controle orçamental, investigações de engenharia e 
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avaliação de riscos. Os clusters de maior interesse desta pesquisa correspondem aos de número 
2 e 3, indústria 4.0 e gestão de projetos, respectivamente.  

O cluster 2 apresenta correlações distribuídas ao longo de todos os anos sendo associado 
a todos os demais, revelando que os pesquisadores desenvolvem trabalhos desde o âmbito 
educacional, a inteligências artificiais. As principais ligações deste são relacionadas gestão de 
informações, sistemas ciber-físicos e sistemas de informação, ou seja, o conceito 4.0 prioriza o 
desenvolvimento de tais áreas. 

Por sua vez, o cluster 3 similar ao anterior tanto na distribuição ao longo do tempo, 
quanto nas associações com os demais, revela que a gestão de projetos prioriza o gerenciamento 
de informações, manufatura e sistemas incorporados. O gerenciamento de informações está 
fortemente atrelado ao termo big data inferindo o grande número de dados envolvidos na gestão 
de projetos. Por sua vez, a manufatura associa-se principalmente a aos sistemas incorporados 
sugerindo a crescente modernização das fábricas. Por fim, sistemas incorporados apresentam 
ligação direta ao termo indústria 4.0 expondo que a quarta revolução industrial representa uma 
base para o desenvolvimento de dispositivos integrados que proporcionem um melhor 
gerenciamento de projetos. 

Por fim, os demais clusters dissertam sobre deferentes temas, o primeiro, exprime que 
os sistemas microprocessados, estudados principalmente em 2016, são utilizados como 
ferramentas educacionais sobre computação que preparam estudantes para as mudanças futuras 
do mercado de trabalho. O quarto apresenta as tendências da manufatura como sistemas em 
tempo real, alocação de recursos e internet das coisas. O posterior trabalha a gestão de 
informações discorrendo sobre as transformações digitais, os grandes volumes de dados e os 
sistemas de informação. Por sua vez, o sexto refere que sistemas incorporados apresentam 
grande volume de informações, das quais segundo as co-ocorrências contém altos riscos se não 
forem administrados corretamente. Por fim, o sétimo, evidencia os métodos interativos e a 
corrida para o desenvolvimento de novas tecnologias. 

. 
4.3 Os pilares da indústria 4.0 para o gerenciamento de projetos 
 
 Segundo Cakmakci (2019) o conceito 4.0 considera seis pilares: Internet das coisas, 
sistemas cyber-físicos, Big Data, automação, inteligência artificial e computação em nuvem. 
Sendo tratados no âmbito do gerenciamento de projetos, os documentos foram apontados em 
uma das seis perspectivas da quarta revolução industrial, conforme apresentado na Tabela 3. 
Sendo assim, as categorias podem ser descritas como: 

• Internet das coisas - Documentos que tratam o gerenciamento de projetos com o uso de 
objetos físicos utilizados na produção conectados via software incorporado, sensores, 
dispositivos eletrônicos e de rede e Internet (ILX, 2017). 

• Sistemas Cyber-Físicos - Pesquisas que desenvolveram sistemas computacionais de 
gestão de projetos que ligam o mundo físico aos seus processos em andamento, e que 
ofereceram e cooperaram com serviços de processamento e acesso de dados. (Monostori 
et al., 2016) 

• Big Data - Pesquisas que abordaram o gerenciamento de projetos com grandes 
quantidades de dados oriundos da implementação de máquinas, robôs, logística e 
feedback do usuário, entre outros. (Lee, Bagheri, & Kao, 2015) 

• Automação - Estudos que analisaram a gestão de projetos junto ao uso de tecnologias 
como: impressão 3D, tecnologia de nuvem, processos de produção são acelerados, a 
qualidade é melhorada e desempenho é aumentada (Kagermann et al., 2011) 
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• Inteligência Artificial - Registros que discutiram a utilização de algoritmo de 
aprendizado de máquinas para simular a inteligência humana, aprender 
automaticamente e melhorar suas condições de operação, junto ao gerenciamento de 
projetos (Isaacs, Astarola, Diaz, & Arejita, 2017) 

• Computação em Nuvem - Trabalhos que dissertaram sobre o gerenciamento de projetos 
a partir da utilização de dados em tempo real obtidos por sensores e conversores 
distribuídos por todo o ciclo de produção resultando em decisões precisas tomadas de 
forma contínua e autônoma (Chen, 2017) 

4.3.1 Análises 
 
 Conforme ilustra a Tabela 2, 40 trabalhos puderam ser enquadrados nos pilares 
propostos por Cakmakci (2019), sendo que 55% destes relacionados ao gerenciamento de 
projetos junto ao conceito 4.0 centraram-se no desenvolvimento de sistemas cyber-físicos, 
tratando desde a criação de sistemas para fábricas, a formulação de metodologias de ensino 
inovadoras, com o setor privado sendo o principal alvo dos pesquisadores. Vale salientar, que 
ambas as pesquisas desenvolvidas em 2020 estão enquadradas nessa categoria, o que revela 
tendências para futuras pesquisas sobre o tema. 
 Seguido por  Big Data com 20% dos trabalhos abordaram a gestão de projetos dentro 
da quarta revolução industrial como um gerenciamento de grande número de informações 
provindas de sensores, aparelhos e máquinas. Tal gestão segundo (Wang, 2015) representa não 
apenas uma forma de melhoramento dos efeitos, como também, melhoramento do ambiente 
tornando-o mais confiável. 
 Em conjunto, automação (10%) abordaram-se principalmente questões sobre o 
gerenciamento e automatização de tarefas dentro dos processos de desenvolvimento de 
máquinas. As pesquisas sobre Internet das Coisas (7,5% das pesquisas) trataram a gestão de 
projetos através de máquinas inteligentes que segundo (Alsaadoun, 2019) devido a sua rápida 
evolução corresponde a uma ferramenta fundamental para a evolução provável da Industria 4.0. 
 O restante, computação em nuvem (5%) enfatizaram principalmente a utilização de 
dados em tempo real, como também, o processamento de dados na nuvem. Por fim, o 
documento que abordou inteligência artificial criou um sistema de gestão de qualidade 
inteligente que aprende e se adapta à mudança do sistema de fabricação flexível. 
 

Pilar Nº 
Referências 

Referências 

Internet das Coisas 3 (Alsaadoun, 2019), (Dallasega, Frosolini, & Matt, 2016), 
(De Oliveira Cordeiro, Deschamps, & De Lima, 2017) 

Sistemas Cyber-Físicos 22 (Amran, Saraswati, & Harahap, 2019), (Chern, Hsia, Chen, 
Chen, & Kuan, 2017), (Rauch, Vickery, Garcia, Rojas, & 
Matt, 2018), (Padillo, Racero, Molina, & Eguía, 2018), 
(Funk, Njah, Neuy, & Jeuk, 2015), (Jovanović, Latić, Mas, 
& Mesquida, 2015), (M Cakmakci, 2019), (Aoyama, 
Mizushima, Hiro, & Oizumi, 2016), (Emmer, Pfouga, 
Stjepandic, & Tiringer, 2017), (C. H. Yang, 2018), 
(Haddara & Elragal, 2015), (Yin & Qin, 2019), (Chofreh, 
Goni, Klemeš, Malik, & Khan, 2020), (Villar-Fidalgo et 
al., 2018), (Hendradewa, 2019), (Sauer, Grosch, & Abele, 
2014), (Miranda & Sugarindra, 2019), (Pereira, Ferreira, 
& Silva, 2019), (Trusculescu, Draghici, & Albulescu, 
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2015), (Hasibovic & Tanovic, 2019), (Albrecht & Anderl, 
2014), (Salehi, 2020) 

 
 
Big Data  

8 (Wang, 2015), (Hui, 2018), (Moeuf et al., 2019), (Goger & 
Bisenberger, 2018), (Cividino, Egidi, Zambon, & 
Colantoni, 2019), (Tountopoulos, Kavakli, & Sakellariou, 
2018), (Benali, Dafflon, Bentaha, & Moalla, 2018), (Low, 
Gao, & Ng, 2019)  

 
 
Automação 

 
4 

(Rivera, Poza, Ugalde, & Almandoz, 2017), (Ahmad, 
Masse, Jituri, Doucette, & Mertiny, 2018), (Stojanovic, 
Trapp, Richter, Hagedorn, & Döllner, 2018), 
(Kryvenchuk, Shakhovska, Melnykova, & Holoshchuk, 
2019) 

Inteligência Artificial 1 (Bihi, Luwes, & Kusakana, 2018),  

Computação em Nuvem 2 (Binner, 2016), (Schmitt, 2019) 

Tabela 2: Classificação dos trabalhos segundo os pilares analisados. 
Fonte: Autores (2020). 
 
 Entretanto, 8 dos trabalhos contidos na amostra não puderam ser classificados dentro 
dos 6 pilares, pois tratavam de assuntos específicos da gestão de projetos na Indústria 4.0, a 
Tabela 3 apresenta os trabalhos e um breve resumo das atividades desenvolvidas pelos 
respectivos autores destes. 
 
 

Autores Foco 
(Zaouga, Rabai, & Alalyani, 2019) Tratou do aprimoramento de uma representação 

compartilhada na gestão de recursos humanos. 
(Zgodavova, Sutoova, & Cicka, 2019) Apresentou novos projetos para a indústria 4.0. 
(Piengang, Beauregard, & Kenné, 2017) Revisitou estudos anteriores e otimizou a tomada 

de decisões nas fabricas. 
(Barata, da Cunha, & Coyle, 2018) Abordou a implementação de projetos-piloto na 

transformação digital. 
(H.-L. Yang, Chang, & Choi, 2018) Verificou as tendências de fabricas inteligentes. 
(“7th International Conference on Software 
Process Improvement, CIMPS 2018,” 2019) 

Processo com 26 documentos distribuídos sobre os 
diversos temas analisados. 

(Beller, Muncinelli, De Lima, & Deschamps, 
2018) 

Abordou projetos pequenos para facilitar a 
avaliação da prova de projetos conceituais e sua 
transição para os de maior escala. 

(Gentner, 2016) Discutiu e verificou quais ideias poderiam se 
tornar realidade e quais permanecerão ficção 
cientifica. 

Tabela 3: Trabalhos que não se enquadraram nos pilares analisados. 
Fonte: Autores (2020). 
 
5 Conclusões 
 

O presente trabalho teve como objetivo a realização de uma investigação nas publicações 
que concatenaram gerenciamento de projetos e Indústria 4.0 no período de 2014 à 2020, a fim 
de analisar, por meio de um estudo bibliométrico e revisões da literatura, como as produções 
internacionais relacionam a gestão de projetos com a utilização de tecnologias provindas da 
quarta revolução industrial. 
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 Pôde-se constatar oscilações no número de documentos que trataram a gestão de 
projetos com o uso de novas tecnologias, com média de 8 documentos publicados ao ano, sendo 
crescente desde 2017 o número de publicações, e 2019 correspondendo ao ano com maior 
número de documentos produzidos. 
 A Alemanha obtive principal destaque nos campos abordados no presente artigo, sendo 
este o país com maior soma de artigos publicados, cerca de 10 documentos. O número de 
publicações pode ser explicado devido ao fato de tal país a fonte do conceito 4.0, abordado 
internacionalmente em 2011, como também, pelos massivos investimentos no desenvolvimento 
de pesquisas sobre o tema pelo setor privado alemão. 
 A concorrência acirrada entre as empresas do setor privado e os benefícios da 
implantação dos instrumentos advindos da Quarta Revolução Industrial promovem o 
desenvolvimento de pesquisas, sobretudo em relação ao gerenciamento de projetos em vários 
países e resultam na criação e ocupação de fábricas inteligentes. 
 Paralelamente, percebe-se que os desafios para a implementação da Indústria 4.0 variam 
de acordo com cada país, devendo-se levar em consideração o estágio de desenvolvimento das 
bases industriais, origem dos principais investidores e a existência de políticas públicas que 
incentivem o desenvolvimento de pesquisas sobre o tema. 
 A área de Engenharias apresentou a maior quantidade de publicações sugere que 
os aspectos gerenciais de empresas privadas são os principais fomentadores de pesquisas sobre 
gestão de projetos. A segunda área que mais abordou tal tema foi Ciência da Computação, os 
estudos desta enfocaram principalmente o desenvolvimento de sistemas cyber-físicos para o 
controle de dados e melhoramento da produção. Negócios, Administração e Contabilidade 
como terceira, pode significar que o próprio setor administrativo investe em pesquisas de 
melhoria para ele. 

Ademais, pode-se perceber que o setor privado promove o desenvolvimento de 
diferentes pesquisas de gerenciamento, como também, melhoramento dos sistemas já existentes 
com a implementação de computação em nuvem e internet das coisas. Dessa forma a utilização 
de tecnologias corresponde a chave para o melhoramento dos conceitos de administração de 
projetos, atendendo as gradativas expectativas populacionais. 

Por fim, os resultados deste trabalho apresentam fator limitante relacionado a 
quantidade de publicações examinadas, sendo assim, os resultados não podem ser ampliados e 
universalizados. Novos estudos podem ser desenvolvidos explorando outras bases, amostras 
maiores e englobar tanto o setor privado, quanto o público. 
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